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Leitura: Hb 20:17-36
I – Versículo 19 – Servir ao SENHOR.
Em nosso ministério devemos definir a quem estamos servindo se a Deus ou se a Nós.

Quem serve a Deus não busca elogios, promoções e etc. Não se torna o foco do ministério, quer seja nas pregações ou etc.

Não devemos negociar os nossos princípios.

II – Versículo 18 - Compromisso consigo mesmo.
O líder tem que zelar pelo seu próprio nome. Ter cuidados com dinheiro, sexo e poder.

No versículo 18 do texto diz: “cuidei de vós mesmos”, isto significa se você não se apascentar a si, não estará apto para pastorear o rebanho de Deus. A vida do líder é a vida do seu ministério.

Os pecados do líder criam legalidade para que os outros também pequem, tais pecados são hipócritas, pois são cometidos embora rebatidos em púlpito.
III – Versículos 20 a 27 – Com a Palavra de Deus.
a) pregando. Vers. 20. Devemos anunciar o evangelho publicamente, de casa em casa. Hoje em dia é triste saber que tem líderes que só querem pregar para multidões, muito embora Jesus pregava para pequenos grupos e até mesmo para uma única pessoa. 
Paulo, um dos maiores líderes da Igreja Cristã pregava nos lares e ainda exortou Tímóteo “cumprir o seu mister de evangelista”.  
b) preparando. O Pastor deve ser dedicado na preparação da pregação. 
A importância dada a preparação da pregação é tanta que por conta dela foi instituído o diaconato, existindo até uma garantia de salário dobrado ao presbitério que se afadiga na pregação da palavra. 

Devemos investir nos nossos estudos precisamos adquirir livros, apostilas, bíblias de estudo e etc.

Não se esqueça que quem cessa de aprender cessa de ensinar; mande um lavrador ao campo sem ferramentas que ele tirará mato com as mãos.

IV – Versículo 24 – Compromisso com o ministério.

a) Vocação. A exemplo de Paulo somos chamados porque somos vocacionados a servir. Servir ao ministério é qualidade incondicional, daqueles que servem ao Senhor.

b) Abnegação. Muito embora os ministros sejam dignos de salário, não podemos deixar de salientar que o evangelho não é renda financeira. Infelizmente muitas pessoas têm feito do evangelho uma porta de emprego; tratam a vocação como um simples emprego. Em tempo de crise acham lógico optar ou “tentar” serem pastores. Ainda outros há que fazem da Igreja o negócio próprio, tudo que entra fica para o Pastor e este não se sujeita a estatutos ou a autoridades eclesiásticas.

c) Paixão. Para anunciar o evangelho de Deus tem que ser apaixonado por ele. Paulo demonstra isto nas linhas de suas epístolas.
V – Versículo 28 a 30 – Compromisso com a Igreja.
Uns dos cuidados dos pastores devem ser com as visitas. Muitos têm deixado de lado este ministério tão excelente. Ou não as faz, ou quando as faz, são insuficientes. Temos que ter o cuidado de não visitarmos muito uma casa e outras nunca.

Devemos também vigiar quanto aos lobos que aparecem na Igreja, pois sempre estão disfarçados de ovelhas. Nos versículos citados percebemos que a Igreja é de Deus e que o Espírito Santo é quem nos constituiu a Pastores de sua Igreja. Assim nosso cuidado deve ser redobrado, pois cuidamos daquilo que não é nosso. Nunca convide pessoas desconhecidas a trazerem palavras em sua Igreja. Muitos danos podem ser irreversíveis. Há “pastores” que arrastam as ovelhas de uma determinada Igreja para outras ou para a deles.

No versículo 30 Paulo demonstra que nas Igrejas já existem lobos infiltrados.

VI – Versículo 24 – Compromisso com o dinheiro.

Em 1 Corintios 9 Paulo diz que o Pastor deve receber bem. O problema é que muitas pessoas são motivadas a serem pastores por uma questão de desemprego. Acham bom, gratificante e que, da status o cargo de pastor. 

A Igreja tem que assalariar seus pastore, mas, estes não podem ser sovinas e fazerem a obra por conta disto. Pastor não é profissão, portanto não pode trocar de Igreja por dinheiro, ele tem que ficar na Igreja que Deus lhe chamou para pastorear.

VII – Versículo 36-38 – Afetividade.
Na despedida de Paulo observe que as pessoas choraram, se abraçaram e se beijaram. Isto demonstra um líder afetivo. Em outras linhas faça um cafuné nos membros; abrace-os, ame-os... 
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